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Apresentação 

A atividade agrícola no Brasil tem gerado muita receita ao país, e nos últimos anos o agronegócio 

brasileiro passou por grandes modificações, tornando o Brasil um dos líderes globais no setor agrícola e 

se transformando em um dos setores mais importantes da economia nacional, sendo responsável por 

cerca de 23% do PIB e ¼ de todos os empregos gerados no país.     

 Com suas novas e importantes tecnologias, a agricultura permite que a produção de alimentos 

cresça a cada dia, principalmente em produtividade por área e sem a necessidade de abertura de novas 

áreas. Contudo, o produtor rural deve buscar meios para diminuir o custo da produção, evitar 

desperdícios, melhorar o planejamento, controle das atividades e utilização de insumos de alta tecnologia 

e qualidade. A prática de usar sementes de alta qualidade deve ser seguida pelos produtores, para se atingir 

altas produções. Para se ter variadas características, como pragas, doenças, adaptação a diferentes climas 

e solos, produtividade, ciclo, pureza varietal, qualidade do grão deve-se atentar a qualidade genética.

 A evolução dos diversos atributos de qualidade de sementes no Brasil, principalmente nos últimos 

35 anos, é fruto da utilização pelo setor produtivo das técnicas de produção e análise de sementes, 

desenvolvidas pela pesquisa pública e privada. Isso tudo associado a legislação brasileira que contempla 

diversos aspectos específicos sobre a produção, análise e comercialização de sementes com alta qualidade.

 O agricultor aprendeu a selecionar cultivares que melhor se adaptam á suas condições e a utilizar 

a adequada densidade de semeadura em sementes por área, de acordo com o tipo de solo, clima, época e 

características da planta. Aliados a qualidade e desempenho da semente a campo. 

Dessa forma, neste e-book organizamos alguns pontos que irão falar sobre a prospecção da 

ciência e tecnologia de sementes nas regiões sul e planalto central do Brasil, mostrando o quão 

importantes são os avanços na ciência, tecnologia e comercialização de sementes e como estes 

possibilitam o fornecimento aos agricultores de sementes de alta qualidade, levando nosso país a se tornar 

um dos grandes produtores de alimentos. 
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Capítulo 4 

 

Aproveitamento de sementes de soja após o 
beneficiamento em Patos de Minas-MG 

 

 10.46420/9786581460709cap4 Bárbara Tavares Fontes1*   

Cariane Pedroso da Rosa1   

Tiago Pedó1   

 

 
INTRODUÇÃO 

A introdução da soja no Brasil deu-se por volta de 1882, porém naquela época o interesse pela 

cultura não era pelo grão, mas sim pela planta como uma espécie a ser utilizada como forrageira e na 

rotação de culturas. Os grãos eram destinados aos animais já que ainda não havia o seu emprego na 

indústria (CENTRO DE INTELIGÊNCIA DA SOJA, 2014). 

O sucesso da lavoura de soja e um desempenho superior no campo dependem de diversos fatores, 

mas o principal deles é a escolha de sementes de alta qualidade, que consequentemente geram plantas de 

alto vigor (França Neto, 2016). A prática de usar sementes de alta qualidade deve ser seguida pelos 

produtores, para se atingir altas produções. Para se ter variadas características, como pragas, doenças, 

adaptação a diferentes climas e solos, produtividade, ciclo, pureza varietal, qualidade do grão deve-se 

atentar a qualidade genética (Myata, 2012). É verdade que não existem regras absolutas para todos os 

tipos de sementes existentes, mas já se tem muitas informações e estudos que ajudam a lidar com os 

problemas do dia a dia, manejo e manutenção da qualidade, que é o ponto crucial da produção. 

A soja é a principal commodity do Brasil, a nível de exploração agrícola e da economia nacional, 

ocasionando uma verdadeira revolução na área da agricultura (Bonato, 1987). A soja foi descoberta na 

Ásia há mil anos, sendo disseminada pela Europa, depois para os Estados Unidos, chegando ao Brasil 

somente no século passado, e por volta de 1970 foi quando teve sua grande expansão, devido ao fato das 

indústrias de óleo e crescente demanda de exportação (Möhler, 2010). 

Na safra 2017/18, o Brasil produziu 119,2 milhões de toneladas, em uma área de 35,1 milhões de 

hectares, já na safra 2018/2019 a soja deve alcançar uma produção de 114,8 milhões de t, 3,7% a menos 

do que a safra 2017/18. Deste total, 78% estão nas Regiões Centro-Oeste e Sul (CONAB, 2019). 

A qualidade fisiológica, que é representada por uma semente com alto vigor e germinação e que 

tenha como resultado uma adequada emergência de plântulas em campo, a qualidade genética, que nada 

 
1 Universidade Federal de Pelotas, Departamento de Fitotecnia, Av. Eliseu Maciel, s/n, 96010-900, Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul, Brasil. 
* Autor(a) correspondente: cristinarosseti@yahoo.com.br (54) 999678406 

mailto:cristinarosseti@yahoo.com.br
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https://orcid.org/0000-0001-6913-0442
https://orcid.org/0000-0002-5597-4123
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mais é do que não ter misturas varietais, sendo geneticamente pura, representando a cultivar que se deseja 

semear, a qualidade sanitária, compreendendo semente livre de outras sementes de plantas daninhas e de 

patógenos, sejam eles bactérias, vírus, nematoides, fungos, a qualidade física, composta por uma semente 

pura, livre de material inerte, como contaminantes, fragmentos de plantas, insetos, torrões e outras 

impurezas, são os 4 pilares da qualidade de sementes descritos por França Neto (2016). 

As análises de germinação para determinar a quantidade de sementes de soja que estão dentro do 

padrão para serem comercializadas são realizadas logo após o beneficiamento que geralmente finaliza no 

mês de maio e depois antes de entregar a semente é feita uma reanálise. O resultado do boletim oficial 

consta o valor de germinação da reanálise, que geralmente é realizado em agosto. Porém a empresa adota 

mais alguns testes com objetivo de controle de qualidade interno de lotes durante o armazenamento 

como envelhecimento acelerado, tetrazólio, e emergência em campo uma vez ao mês. Esse controle 

interno ajuda a melhorar o controle das germinações das sementes e o potencial do vigor, e além disso é 

possível identificar especificamente as causas que geram problemas de baixa qualidade e que resultam no 

descarte de lotes, com deterioração por umidade, danos mecânicos, danos por insetos, problemas de 

secagem e armazenagem e infecção por fungos (França Neto; Henning, 1992). 

O padrão de sementes de soja determinado pelo Ministério da Agricultura descrita na Instrução 

Normativa 45/2013 é germinação acima de 80% e sementes puras acima de 99%. O volume abaixo desse 

percentual é vendido como grão para indústria.  

Os estados Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul são os maiores produtores de soja do país, 

seguidos de Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Bahia. 

A expectativa entre os produtores brasileiros de soja, para o exercício 2019/20, é de continuação 

no crescimento na área plantada, apresentando incremento de 1,9%, se comparado com a safra anterior 

(CONAB, 2019). 

Na produção, a semente se destaca, pois, além de ser o responsável pelo estabelecimento da nova 

lavoura, possui um pacote tecnológico com uma razão de custo/eficiência boa, em função da sua 

compreensão em si e, pela inserção de características específicas que abrem campo para a diversidade de 

práticas agronômica (Acosta et al., 2002). 

No processo de produção, França Neto et al. (1994) mostram que por diversos fatores a qualidade 

de semente pode ser influenciada, que inclusive ocorrem no campo antes e durante a colheita e durante 

todas as etapas da produção como por exemplo: na secagem, no beneficiamento, no armazenamento, no 

transporte e na semeadura. 

A utilização de sementes de soja de alta qualidade é o principal fator para o sucesso do cultivo. 

Em regiões tropicais e subtropicais a produção de sementes de soja com esses padrões é o maior desafio 

ao setor produtivo, principalmente para que o objetivo seja conquistado, é imprescindível que se invista 

em tecnologias de sementes para a produção e também planejar um eficiente sistema de controle de 
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qualidade (França Neto, 2016).  Isso inclui, escolha da área correta, época de plantio, manejo no campo, 

colheita, beneficiamento, armazenamento, testes em laboratório, transporte e pôr fim a semeadura. 

No beneficiamento de sementes são levadas em consideração as diferentes características físicas 

das sementes e os elementos indesejáveis presentes no lote, bem como os princípios mecânicos utilizados 

para esse objetivo. Geralmente para a maioria dos lotes de sementes de soja, é necessário usar mais de 

um tipo de equipamento, para que se possa obter sementes de alta qualidade e adequada à 

comercialização. 

O beneficiamento de sementes representa, em um programa de produção, a etapa final pela qual 

um lote de sementes adquire a qualidade física e/ou fisiológica que possibilita o seu enquadramento em 

padrões pré-estabelecidos (Razera et al., 1985). 

O adequado beneficiamento, partindo de matéria prima com boa qualidade, tem influência direta 

no rendimento final de sementes. Gasparin (2004), observou que o rendimento de sementes nos anos 80 

era em torno de 500 kg/há por um conjunto de medidas adotadas ao longo do tempo, técnicas de colheita, 

adequação de equipamentos modernos para o beneficiamento e genética dos materiais, passou para 900 

kg/ha. 

Após o beneficiamento entra-se na etapa de armazenamento da soja. As melhores condições para 

esse armazenamento são de temperatura e umidade relativa do ar menores que 25°C e 70%, 

respectivamente. O período de armazenamento da semente se inicia no campo quando a semente atinge 

o seu maior potencial fisiológico até o período em que elas são semeadas. Nessa etapa são necessários 

cuidados especiais com o armazém além de manter o controle de qualidade interno da empresa, em que 

são feitos testes de laboratório e campo para analisar a qualidade da semente durante o período 

armazenado. 

Após as operações de secagem e de beneficiamento, o armazenamento tem por objetivo principal 

conservar e preservar a qualidade física, fisiológica e sanitária, até o momento da semeadura no ano 

seguinte. Para tanto, é necessário um local apropriado, seco, seguro, passível de aeração e de fácil combate 

a roedores, insetos e microrganismos. Todas as sementes perdem gradualmente sua vitalidade (no 

processo de deterioração) após atingir a maturidade fisiológica, dependendo da espécie considerada, da 

composição química da semente, das condições sob as quais foram produzidas e armazenadas. De modo 

geral, a soja pode perder sua qualidade durante o armazenamento, principalmente quando a qualidade 

inicial da semente é baixa (Baudet; Villela, 2012). 

O aproveitamento de sementes de soja no beneficiamento varia de 65 a 75%, dependendo da 

cultivar, ano, local de produção e UBS. Para um adequado planejamento das áreas de produção afim de 

atingir às necessidades de comercialização, por cultivar, é fundamental analisar a eficiência das diferentes 

etapas do processo, em diferentes safras. 

O presente trabalho teve como objetivo analisar dados da empresa com intuito de saber a 

eficiência do controle de qualidade calculando o aproveitamento de sementes após o beneficiamento e o 
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período de armazenamento de acordo com os padrões estabelecidos pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) além de fazer um estudo do histórico de áreas e plantio das safras 

2016/2017, 2017/2018 e 2018/2019.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em uma empresa de sementes em Patos de Minas - MG. A empresa possui 

4 fazendas na região onde são produzidos grãos de diversas culturas e sementes de soja. Conta com vários 

colaboradores que atuam tanto na fazenda quanto no escritório que fica na cidade e com uma 

infraestrutura adequada capaz de atender toda a demanda necessária. 

Esse estudo foi feito analisando as safras 2016/2017, 2017/2018 e 2018/2019 onde analisou-se 

a eficiência do controle de qualidade após o beneficiamento de sementes considerando 3 cultivares na 

primeira safra e 6 cultivares nas demais, evolução de áreas semeadas, média de produção e eficiência de 

hectares semeados por dia. Os dados foram coletados do controle interno de qualidade da empresa. 

Os parâmetros utilizados para os cálculos foram: 

Área total plantada = Soma de todas as glebas inscritas no SIGEF (ha). 

Eficiência de plantio = quantidade de hectares plantados / quantidade de dias gastos no plantio 

(ha/dia) 

Média de produção = total de sementes beneficiadas e aprovadas / hectares de soja plantados (t) 

Eficiência de Controle de Qualidade = total de semente beneficiada por cultivar / total de 

semente aprovada em laboratório (%). 

Para controle de qualidade interno são usados os testes de germinação da RAS, o teste de 

tetrazólio descrito pelo França Neto, teste de envelhecimento acelerado com o período de horas 

determinado de acordo com a época do teste e pôr emergência da semente em campo. 

Foi levado em consideração o valor de 80% descrito pelo MAPA como padrão de germinação 

para o cálculo do aproveitamento. Depois desse levantamento do aproveitamento dentro do padrão, a 

empresa seleciona dentro os lotes aprovados aqueles que atendem ao padrão exigido por ela que é acima 

de 90% de germinação. 

O trabalho foi realizado com base em modelos em estudo de caso na área de sementes. Os dados 

de produção foram tabulados em forma de tabelas e analisados com base nos valores absolutos, 

apresentados em percentual. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observando as áreas semeadas entre as safras de 2016 a 2019 que houve uma queda na safra de 

2017/2018 devido ao fato de uma parte ser arrendada e nesse ano em questão não foram utilizadas tais 

áreas. Na safra 2018/2019 houve um acréscimo novamente e a intenção é que haja mais aumento nas 

safras seguintes.  
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Entretanto o nível de produção continuou o mesmo independente da área total, 

coincidentemente produzindo por hectare o mesmo volume nas 3 safras seguidas, obtendo 65 

sacos/hectare de média. Sendo cada ano com suas características climáticas, pois o que tem se observado 

são anos agrícolas totalmente diferentes, com épocas de chuvas desiguais e períodos de veranicos que 

prejudicaram o desenvolvimento das lavouras. 

 

Tabela 1: Produção média em sacas de 60Kg de soja, baseado na área total semeada e na produção total 

de sementes de soja em toneladas das safras 16/17, 17/18 e 18/19. 

 

Em se tratando de cerrado esse número de scs/ha é uma média considerada de boa produção, 

tendo em vista que de acordo com o site da Conab (2019) a média de produção de Minas Gerais na safra 

2018/2019 foi de 53,7sc/ha.  

 

Tabela 2: Eficiência de semeadura calculado de acordo com a área total, dividido pelo número de dias 

gasto no plantio das safras 16/17, 17/18 e 18/19. 

 

Observando a Tabela 2 pode-se concluir que na safra 17/18 obteve o menor desempenho e na 

safra 16/17 o maior. Porém, essa questão de eficiência de semeadura nem sempre pode ser comparada 

devido as condições climáticas que saem do controle do produtor. 

Em geral a média segue estável e não tem diferenças significativas entre as safras em análise. 

Lembrando que a semeadura é tão importante quanto a colheita para a qualidade de sementes. São 

processos que demandam de cuidados específicos e não devem ser acelerados com intuito de aumentar 

a eficiência, pois a prioridade é plantio de qualidade. Nas três safras seguidas a semeadura se iniciou no 

final do mês de outubro e no início do mês de dezembro que é quando se estabelecem as chuvas 

constantes e também com intuito principalmente de conciliar a colheita em época de pouca ou nenhuma 

chuva. 
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Diferentemente do que irá acontecer na safra 2019/2020 pois as chuvas estão atrasadas e a 

previsão de semeadura é para segunda dezena de novembro. E devido ao atraso da estabilidade de chuvas 

não se sabe como será na época da colheita. 

De acordo com a Tabela 3, 4 e 5 pode-se observar a eficiência do controle de qualidade, ou seja, 

a quantidade de sementes que foram aprovadas pelo teste de germinação em Laboratório após o 

beneficiamento e o período de armazenamento nas safras em estudo.  

As cultivares escolhidas para a análise de dados são da empresa Brasmax e DonMario pois, de 

acordo com os contratos estabelecidos pela empresa, somente são multiplicadas sementes dessas 

obtentoras.   

 

Tabela 3: Eficiência de controle de qualidade na safra 2016/2017 das cultivares Desafio, Foco e Bônus, 

representada pelo aproveitamento em porcentagem do volume de sementes beneficiadas e aprovadas de 

acordo com o padrão do MAPA.  

 

Na safra 16/17 analisou-se as cultivares 8473 RSF (Desafio), 74I77RSF IPRO (Foco) e 85I79RSF 

IPRO (Bônus), e o que se observa é que a Foco teve 100% de aproveitamento de toda a semente 

beneficiada e as demais cultivares só não aproveitou 1,3% e 1,8% do volume total.  

 

Tabela 4: Eficiência de controle de qualidade na safra 2017/2018 das cultivares Desafio, Foco, Bônus, 

68I69RSF IPRO, 75I76RSF IPRO e 81I84RSF IPRO representada pelo aproveitamento em 

porcentagem do volume de sementes beneficiadas e aprovadas de acordo com o padrão do MAPA. 

 

Igualmente a safra passada a Foco obteve 100% de aproveitamento, seguida da Bônus que teve 

uma melhora e passou a ter 100% de aproveitamento também. Destacando uma observação a Foco pois 

tanto na safra 16/17 quanto na 17/18 foi uma cultivar que teve um menor volume beneficiado pois foi 

destinada a ela pouca área para plantio, diferente do que tem na tabela 5. 
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A cultivar que teve menor porcentagem de aproveitamento foi a 81I84RSF IPRO da obtentora 

Don Mario com 94,2% pois apresentou um descarte de 58.000Kg de sementes. Todo o descarte de 

sementes da empresa é destinado a indústria e geralmente esse volume é vendido para a filial Cargill de 

Uberlândia - MG.  

 

Tabela 5: Eficiência de controle de qualidade na safra 2018/2019 das cultivares Desafio, Foco, Bônus, 

68I69RSF IPRO, 75I76RSF IPRO e 81I84RSF IPRO representada pelo aproveitamento em 

porcentagem do volume de sementes beneficiadas e aprovadas de acordo com o padrão do MAPA. 

 

A safra 2018/2019 sofreu muito com longos períodos de veranico em janeiro e muita chuva final 

de março e abril em que concentra grande parte da colheita. A exemplo da Bônus a empresa Brasmax 

perdeu 24% da produção esperada de seus clientes e 11% de Desafio, porém a cultivar Foco fugiu desses 

períodos ruins e conseguiu um acréscimo de 5% na produção esperada.    

Apesar de tudo as cultivares Foco e Bônus continuaram com 100% de aproveitamento na safra 

18/19, já a cultivar 75I76RSF IPRO que também sofreu com períodos de chuva na colheita caiu para 

88,8% de aproveitamento, pois descartou 249.000Kg de sementes do seu volume beneficiado. As demais 

mantiveram valores médios e não sofreram muito com a situação. 

Geralmente áreas que por algum motivo seja de manejo, climático ou estratégico são destinados 

diretamente para indústria, não tendo que passar pelo beneficiamento, o que já reflete em uma economia 

de gastos e ajuda a não cair essa porcentagem de aproveitamento. 

Portanto, o controle de qualidade de sementes vem funcionando perfeitamente e mantendo o 

aproveitamento de sementes com uma média alta e a tendência é sempre melhorar. Vale ressaltar que os 

valores de aproveitamento apresentados são seguindo padrões do MAPA e após estabeler os critérios de 

escolha da empresa com os demais testes de controle interno esse valor de aproveitamento sofre uma 

queda de mais ou menos 20%. O percentual de aproveitamento é variavel de acordo com a cultivar e 

com o ano agrícola. 
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